
Estado de Mato Grosso do Sul
Agência Estadual de Gestão de Empreendimentos

Despacho

 Processo: 790104582026
 
 Á - DMA 
 
 Prezado Diretor, 
 
 Vimos pelo presente, solicitar a análise quanto ao projeto e demais documentos referentes a 

Obra de Infraestrutura Urbana – Pavimentação Asfáltica e Drenagem de águas pluviais em diversas 
ruas, Município de Figueirão/MS.

 
 Seguem anexo os documentos:
 
 Projetos;
 Memoriais;
 ART;
 Orçamento;
 Licença Ambiental;
 
 Atenciosamente,
 
 

 Eng. Pedro Augusto Duarte Brandão
 Diretor de Empreendimentos de Infraestrutura Urbana

 DEIURB – AGESUL
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  IDENTIFICAÇÃO DO REQUERENTE

   RAZÃO SOCIAL (PESSOA JURÍDICA) OU NOME (PESSOA FÍSICA)

   AGÊNCIA ESTADUAL DE GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS

   CNPJ/MF ou CPF/MF

   15.457.856/0001-68

   INSCRIÇÃO ESTADUAL - PESSOA JURÍDICA OU R.G - PESSOA FÍSICA

   ENDEREÇO DO REQUERENTE

   AVENIDA DESEMBARGADOR JOSÉ NUNES DA CUNHA, S/N, PARQUE DOS PODERES

   MUNICÍPIO

   MS   CAMPO GRANDE

   UF    CEP    TELEFONE PARA CONTATO

   79031-310    (67) 3318-5382

   ATIVIDADE PRETENDIDA / CÓDIGO:
   Pavimentação em área urbana / 2.22.0

DECLARAÇÃO AMBIENTAL ELETRÔNICA Nº. 018570/2026

GOVERNO DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - SEMADESC

INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMASUL

1401077174606201CÓDIGO DE SEGURANÇA:

De acordo com a Resolução SEMADE 09/2015, DECLARAMOS que a atividade "Pavimentação em área
urbana" é isenta de Licenciamento Ambiental Estadual.

Local e Data de Emissão: Campo Grande, 01 de Setembro de 2026

- Esta declaração não exime o empreendedor do cumprimento da legislação ambiental e o sujeita à
fiscalização e anulação da presente declaração, caso sejam constatadas irregularidades, bem como à
autuação e imposição de sanções administrativas cabíveis.

- O titular de atividade isenta do licenciamento ambiental estadual deverá providenciar a destinação
ambientalmente correta dos resíduos gerados em seu empreendimento.

- O titular da atividade deve cumprir com a legislação específica nos casos em que a atividade proposta
estiver inserida em unidade de conservação, área de preservação permanente (APP) ou qualquer outro tipo
de área legalmente protegida.

- Será comum entre o proprietário/possuidor das áreas e aquele que executou diretamente a intervenção, a
responsabilidade por eventuais danos ambientais decorrentes das intervenções realizadas com vistas à
implantação ou operação da atividade isenta do licenciamento ambiental estadual.

- Esta atividade é isenta no âmbito do IMASUL. Entretanto, os municípios abaixo possuem termo de
cooperação técnica com o Estado para fins de licenciamento ambiental municipal. Assim, caso a atividade
esteja localizada em um desses municípios, verifique se ela consta no respectivo termo de cooperação. Em
caso positivo, a regularização deverá ser realizada junto ao município. Se a atividade for de competência
estadual, esta Declaração Ambiental servirá para comprovar a isenção. Municípios com termo de cooperação
técnica: Amambai, Campo Grande, Corumbá, Costa Rica, Dourados, Itaquiraí, Laguna Carapã, Maracaju,
Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, Ponta Porã, Ribas do Rio Pardo, Três Lagoas, Sidrolândia, Chapadão do
Sul, Deodápolis, Cassilândia, Água Clara, Aquidauana, Coxim e Inocência.

Certificado impresso por USUÁRIO NÃO IDENTIFICADO em 01/09/2026, às 15:25:31 h, com base nas
informações prestadas ao IMASUL sob responsabilidade do Registrado.

1401077174606201

INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMASUL
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I. INFORMAÇÕES GERAIS:  

Processo Nº 79.010.458-2026 

Diretoria responsável: DEIURB – Diretoria de Empreendimentos e Infraestrutura Urbana 

Data da análise: 01/09/2026 

Requerente/Diretoria: Diretoria de Empreendimentos e Infraestrutura Urbana 

CPF/CNPJ: 15.457.856/0001-68 

Localização do Empreendimento: 18°41'09.42"S; 53°38'20.61"O 

Bairro: Diversos                  Município: Figueirão                     CEP: 79.428-000                  UF: MS 

Bacia Hidrográfica: Paraguai                                      Corpo Receptor: Córregos Sucuri e do Mato 

Extensão Prevista - Drenagem: 1.840,0m                Extensão total - Drenagem: 1.840,0m 

Atividade:  Sistema de drenagem urbana; Pavimentação de vias urbanas. 

Código na Res. SEMADE nº 09/2015: 2.69.1; 2.22.0. 

 

II. DO OBJETIVO e HISTÓRICO DE LICENCIAMENTO:  

Trata-se de Parecer Técnico realizado pela Diretoria de Meio Ambiente com o objetivo de 

enquadrar a atividade apresentada perante a Resolução Semade n°09 de 13 de maio de 2015, que 

estabelece normas e procedimentos para o licenciamento ambiental estadual, bem como analisar 

se existe licença ou processo de licenciamento para a obra relacionada. 

Junto à documentação apresentada no processo foi enviada a Licença de Instalação e 

Operação- LIO n°023167/2026 emitida pelo Imasul para a atividade código '2.69.1 - Sistema de 

drenagem urbana, lançamento ou disposição final das águas coletadas/drenadas' com data de 

20/05/2026 e validade de 10 anos. No documento consta como requerente a Prefeitura Municipal 

de Figueirão. 

 

III. DA DOCUMENTAÇÃO E ESTUDOS APRESENTADOS: 

Os documentos e as informações prestadas no processo foram as seguintes:  

 Despacho DEIURB à DMA – 28/08/2026; 

 Pranchas do projeto executivo elaboradas pela empresa Schettini Engenharia LTDA; 

 Memorial descritivo elaborado pela empresa Schettini Engenharia LTDA; 

 Anotação de Responsabilidade Técnica – ART n°1320250123903; 

 Licença de Instalação e Operação n°023167/2026 – Imasul; 

 Orçamento do projeto no Sistema E-Kronos; 

Responsável Técnico pelo projeto executivo: Ricardo Schettini Figueiredo 
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IV. DA VISTORIA: 

Não foi necessária a realização de vistoria no local para emissão deste parecer.  

 

V. DO EMPREENDIMENTO OU PROJETO (DESCRIÇÃO RESUMIDA):  

O projeto traz proposta para a execução de obras visando a melhoria da infraestrutura de 

diversas vias localizadas nos bairros Nova Conquista, Figueirão Velho, Pequi e Novo Horizonte, 

no município de Figueirão/MS. Dentre as etapas propostas pelo projeto executivo estão a 

implantação de sistema de drenagem urbana, que inclui dispositivos de lançamento final, e obras 

para pavimentação asfáltica de vias e sinalização viária. 

O Projeto Executivo propõe a implantação de sistema de drenagem urbana composto por 

rede de drenagem, bocas de lobo, poços de visitas e dispositivos de lançamento final das águas 

drenadas. O projeto divide o sistema de drenagem a ser implantado em sete redes que foram 

distribuídas em diversos bairros do município, citados acima, sendo que cada uma destas redes 

terá dispositivos de lançamento final, ou sejam, serão instalados sete bueiros de lançamento da 

drenagem coletada. O sistema projetado totaliza o seguinte dimensionamento: 1.840 metros de 

rede composta por tubos de concreto com diâmetro variando entre 0,60m e 1,20m; 53 Poços de 

Visitas – PVs; 109 Bocas de lobo; e, 07 dissipadores de energia. 

O projeto executivo propõe ainda a implantação de pavimentação asfáltica de ruas 

localizadas nestes bairros, onde posteriormente serão implantadas sinalização viária horizontal e 

vertical, além de obras de acessibilidade nos passeios. A área total de pavimentação das vias soma 

28.226,78m². 

As intervenções propostas pelo Projeto Executivo serão executas na área urbana do 

município de Figueirão sobre as seguintes vias e bairros: 01. Bairro Figueirão Velho: Rua Claudio 

José de Lima, Rua Camapuã, Rua Ernesto Solon Borges, Rua Itaporã, Rua Maria Lemes, Rua 

Quinze de agosto, Rua Sem Nome – 02 e Rua Vital Batista; 02. Bairro Nova Conquista: Rua 

Araticum, Rua Boiadeira, Rua Bruschi, Rua Castro Alves - 01, Rua Independência e Rua Mangava; 

03. Bairro Novo Horizonte: Rua 06, Rua 07, Rua 09, Rua Amorim, Rua Assis, Rua Bercó, Rua dos 

Galdinos, Rua dos Galdinos – 01, Rua Furtado, Rua Pereira e Rua Presidente Dutra; 04. Bairro 

Pequi: Rua Figueira; 05. Bairro Vila Rosa: Rua Camapuã, Rua Castro Alves e Travessa Maranhão. 

O projeto executivo para implantação do sistema de drenagem urbana e pavimentação 

asfáltica foi elaborado pelo Eng.° Civil Ricardo Schettini Figueiredo, CREA/RJ n°52.656, conforme 

consta nas pranchas do projeto, memorial descritivo e a ART apresentada no processo. 

As informações aqui fornecidas foram retiradas da documentação constante no processo e 

são de responsabilidade do requerente e/ou responsáveis técnicos. 
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VI. DA ANÁLISE AMBIENTAL:  

Foram analisados os estudos e projetos apresentados: 

1. LEGISLAÇÃO CONSULTADA E ENQUADRAMENTO 

O licenciamento ambiental no município de Figueirão/MS é de competência estadual. A 

Resolução Estadual que rege o licenciamento ambiental no âmbito de Mato Grosso do Sul é a 

SEMADE nº 09/2015, sendo a análise do processo e emissão de licença e/ou isenção ocorre 

através do Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul – Imasul. 

A atividade de Sistema de Drenagem Urbana se diferencia no âmbito do licenciamento 

ambiental em duas situações: Quando o sistema a ser instalado for interligado em rede existente 

no local, dispensando, assim, a instalação de ponto de lançamento final; e, quando a o sistema de 

drenagem a ser implantado incluir a instalação de novo ponto de lançamento final da drenagem. A 

primeira situação é enquadrada sob o código 2.69.0, que é considerada isenta de licenciamento 

ambiental, já a segunda é enquadrada sob código ‘2.69.1 – Sistema de drenagem urbana - 

lançamento ou disposição final das águas coletadas/drenadas’, que é considerada passível de 

licenciamento ambiental pela Resolução Semade n°09/2015 por meio da fase de Licença de 

Instalação e Operação – LIO. 

Em análise às pranchas do Projeto Executivo é observado que o sistema de drenagem a 

ser implantado propõe de redes de drenagem pluvial com a implantação de dispositivos para o 

lançamento final das águas coletadas. Assim, o projeto se enquadra sob o código 2.69.1 que é 

passível de licenciamento ambiental. 

A atividade de pavimentação de vias urbanas é considerada isenta de licenciamento 

ambiental junto ao Imasul. 

 

2. BIOMA  

O bioma da área do empreendimento é Cerrado, conforme demonstrado no relatório Sisla 

elaborado para o local de implantação das obras. 

 

3. HIDROGRAFIA 

O empreendimento está inserido na bacia hidrográfica do Rio Paraguai, sub-bacia do Rio 

Taquari. O lançamento da drenagem ocorrerá às margens dos Córregos do Mato e Sucuri. 

 

4. UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  

A área afetada pelo projeto está localizada em área urbanizada. O relatório SISLA não 

identificou sobreposição com área de Unidades de Conservação. 
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5. PROJETO EXECUTIVO: 

O projeto traz proposta para a execução de obras visando a melhoria da infraestrutura de 

diversas vias localizadas nos bairros Nova Conquista, Figueirão Velho, Pequi e Novo Horizonte, 

no município de Figueirão/MS. Dentre as etapas propostas pelo projeto executivo estão a 

implantação de sistema de drenagem urbana, que inclui dispositivos de lançamento final, e obras 

para pavimentação asfáltica de vias e sinalização viária. 

O Projeto Executivo propõe a implantação de sistema de drenagem urbana composto por 

rede de drenagem, bocas de lobo, poços de visitas e dispositivos de lançamento final das águas 

drenadas. O projeto divide o sistema de drenagem a ser implantado em sete redes que foram 

distribuídas em diversos bairros do município, citados acima, sendo que cada uma destas redes 

terá dispositivos de lançamento final, ou sejam, serão instalados sete bueiros de lançamento da 

drenagem coletada. O sistema projetado totaliza o seguinte dimensionamento: 1.840 metros de 

rede composta por tubos de concreto com diâmetro variando entre 0,60m e 1,20m; 53 Poços de 

Visitas – PVs; 109 Bocas de lobo; e, 07 dissipadores de energia. 

O projeto executivo propõe ainda a implantação de pavimentação asfáltica de ruas 

localizadas nestes bairros, onde posteriormente serão implantadas sinalização viária horizontal e 

vertical, além de obras de acessibilidade nos passeios. A área total de pavimentação das vias soma 

28.226,78m². 

As intervenções propostas pelo Projeto Executivo serão executas na área urbana do 

município de Figueirão sobre as seguintes vias e bairros: 01. Bairro Figueirão Velho: Rua Claudio 

José de Lima, Rua Camapuã, Rua Ernesto Solon Borges, Rua Itaporã, Rua Maria Lemes, Rua 

Quinze de agosto, Rua Sem Nome – 02 e Rua Vital Batista; 02. Bairro Nova Conquista: Rua 

Araticum, Rua Boiadeira, Rua Bruschi, Rua Castro Alves - 01, Rua Independência e Rua Mangava; 

03. Bairro Novo Horizonte: Rua 06, Rua 07, Rua 09, Rua Amorim, Rua Assis, Rua Bercó, Rua dos 

Galdinos, Rua dos Galdinos – 01, Rua Furtado, Rua Pereira e Rua Presidente Dutra; 04. Bairro 

Pequi: Rua Figueira; 05. Bairro Vila Rosa: Rua Camapuã, Rua Castro Alves e Travessa Maranhão. 

      

6. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART: 

Os projetos foram assinados pelo seguinte profissional:  

Nome Profissão ART nº Data 

Ricardo Schettini Figueiredo Engenheiro Civil 1320250123903 01/10/2025 
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VII. ANÁLISE DA LICENÇA/AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL EXISTENTE  

Junto à documentação apresentada no processo foi enviada a Licença de Instalação e 

Operação- LIO n°023167/2026 emitida pelo Imasul para a atividade código '2.69.1 - Sistema de 

drenagem urbana, lançamento ou disposição final das águas coletadas/drenadas' com data de 

20/05/2026 e validade de 10 anos. No documento consta como requerente a Prefeitura Municipal 

de Figueirão. 

Conforme descrito neste parecer, o Projeto Executivo propõe a implantação de sete redes 

de drenagem em diversos bairros do município, sendo que em cada uma destas será implantado 

dispositivo de lançamento final de drenagem, assim, a atividade é enquadra sob o código 2.69.1, 

que é passível de licenciamento ambiental pela Resolução SEMADE n°09/2015. 

 Dentro deste contexto, vemos que a implantação das redes de drenagem está autorizada 

pela Licença de Instalação e Operação n°023167/2026 emitida pelo Imasul, assim, está 

ambientalmente regularizada. 

Considerando que a atividade de pavimentação asfáltica de vias urbana é enquadrada sob 

o código ‘2.22.0 – Pavimentação em área urbana’, que é considerada isenta de licenciamento 

ambiental junto à Resolução Semade n°09/2015, foi emitida a Declaração Ambiental Eletrônica – 

DAE n°018570/2026 junto ao Siriema/Imasul. 

 

VIII. DA CONCLUSÃO: 

Diante da análise do Projeto Executivo e documentos apresentados junto ao processo, 

vemos que são propostos a implantação de sete redes de drenagem as quais serão dotadas de 

dispositivos para o lançamento final. Considerando que esta atividade é passível de licenciamento 

ambiental foi apresentada a LIO n°023167/2026 que contempla as redes do sistema de drenagem 

projetado. Assim, vemos que a implantação de ambas as redes de drenagem propostas estão 

autorizadas pela licença ambiental LIO n°023167/2026. 

Para atividade de pavimentação de vias urbanas, que é considerada isenta de 

licenciamento ambiental, foi emitida a DAE n°018570/2026 junto ao Siriema/Imasul. O documento 

é apresentado em anexo ao presente parecer técnico. 

No Projeto Executivo e orçamentos apresentados não há menção de que haverá remoção 

de árvores para a execução das obras. Caso surja a necessidade de supressão de árvores deverá 

ser obtida autorização ambiental específica para este fim. 

Apesar da implantação e operação do sistema de drenagem urbana possuir licença 

ambiental válida, devem ser atendidas as condicionantes dos documentos. 
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IX. ORIENTAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 

Mesmo com as atividades autorizadas nas licenças ambientais apresentadas, é 

recomendado o atendimento dos seguintes itens: 

 Antes do início das obras deverá apresentar ao Imasul a Anotação de 

Responsabilidade Técnica - ART de Execução do Responsável Técnico pela execução 

das obras; 

 Após implantada toda a infraestrutura do empreendimento, e antes de sua efetiva 

operação, deverá ser protocolado neste Imasul/MS o Relatório Técnico de Conclusão 

(RTC) acompanhado de sua respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 

referente a sua elaboração; 

 Caso haja a necessidade de remoção de árvores deverá ser obtida autorização 

ambiental específica para este fim; 

 A execução das obras deverá seguir o proposto no Projeto Executivo apresentado e 

aprovado pelo órgão ambiental; 

 Deverão ser adotadas medidas conservacionistas para evitar ocorrência de processos 

erosivos na área de supressão; 

 Não deve ser utilizado fogo para queima de materiais ou resíduos na área; 

 Caso haja a necessidade de realizar a captação de água superficial ou subterrânea 

durante as atividades da obra, o requerente deverá realizar a regularização desta 

atividade junto ao Imasul, que é o órgão ambiental competente; 

 Deverá ser dada destinação ambientalmente correta aos resíduos sólidos e efluentes 

líquidos gerados pela obra, conforme suas respectivas classes; 

 A implantação e operação de canteiros de obras e atividades de apoio deverá ser 

regularizada junto ao órgão ambiental; 

 Deverão ser atendidas todas as condicionantes ambientais presentes na Licença 

Ambiental da obra. 

Segue o Parecer Técnico para apreciação. 

Campo Grande/MS, 01 de setembro de 2026. 

 

 

 

Lucas Felipe da Silveira de Jesus Alves 
Engenheiro ambiental 

CREA/MS 20.191D 
DMA/AGESUL 
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Estado de Mato Grosso do Sul
Agência Estadual de Gestão de Empreendimentos

Despacho

 À DEIURB,
 
 Conforme solicitado, segue o Parecer Técnico de análise ambiental do projeto para 

conhecimento e providencias.
 
 

 Jeann Pierre de Freitas Citadim
 Diretor de Meio Ambiente – DMA/AGESUL
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